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RESUMO  

  A ferramenta surgiu com o aprimoramento do modelo de gestão existente na unidade, 
onde utilizando a ferramenta do sistema corporativo SIGNOS, extraímos vários dados e 
adequamos no CAD seguindo a sequência: Delimitada a área de abrangência, foram 
exportados vários layouts até comporem por completo toda camada personalizada no CAD 
– composição essa feita de cartografia, redes de água e esgotos, EEE, EEA, bacias 
hidrográficas, lançamentos, dentre outros. Foi extraído o relatório de informações de todos 
os lançamentos e endereços críticos da área e classificados por ordem economias já no 
formato Excel, onde são visualizadas as seguintes informações: ranking por economias, 
municípios, bacias de esgotamento, endereço, projetos, dentre outros. Na próxima etapa 
foi feito diagnóstico em campo onde foram selecionados os lançamentos e endereços mais 
críticos e de posse desses endereços, foram diagnosticadas a situação real de operação 
de cada um deles para tomadas de decisão. Essas informações foram repassadas para o 
Excel, que foi sendo atualizado gradativamente. Foram feitos diagnósticos de todos os 
lançamentos e endereços críticos listados. A avaliação da ferramenta é realizada através 
de reuniões mensais, onde são verificadas as necessidades de melhorias, inovações e 
constantes alinhamentos da prática, analisando o desempenho de cada indicador 
correlacionado o processo. Nesta oportunidade são elaboradas ações corretivas e 
preventivas, que são acompanhadas pelos responsáveis dos indicadores do processo, 
citados anteriormente. 
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INTRODUÇÃO 
 
A pratica apresentada refere-se à criação de ferramenta que auxilia na gestão do sistema de esgotamento 

sanitário, com foco na universalização do saneamento.  

 

OBJETIVO 
 
A ferramenta surgiu da necessidade de padronização de processos internos e estudos do sistema da operação 

de esgotos da UGR Guarapiranga. Com a mudança do modelo de gestão e a implantação da ferramenta BDG 

houve uma melhoria no acompanhamento no estudo das bacias de esgotamento, o que dificultava a obtenção 

de informações de qualidade e com agilidade. 

 

MATERIAIS E METODOS 
 
Como melhoria de processo de gestão, foi elaborado um banco de dados gráfico (BDG) utilizando a 

ferramenta CAD com a base do sistema corporativo SIGNOS, foi feito também levantamento e classificação 

de todos os lançamentos cadastrados na base e dos endereços com alto índice de reincidência operacional no 

formato de pasta de trabalho Excel. 

A partir daí iniciamos o processo de varredura e diagnostico, nos lançamentos e endereços mais críticos com 

mão de obra própria e posteriormente em todos os lançamentos cadastrados na base para obtermos as 

informações do campo de cada um deles relativos à sua operação e contribuição para o sistema de 

esgotamento, bem como o monitoramento dos córregos situados nas bacias de esgotamento. 

Conforme o diagnostico era feito as informações atualizadas eram trazidas e inseridas no BDG e também eram 

repassadas ás áreas responsáveis, como a área de cadastro técnico e engenharia da operação, por exemplo. 

O ciclo de aprendizado da pratica e ferramenta é executado com a identificação de novos pontos de 

lançamentos e/ou extravasores encontrados no dia a dia dos serviços operacionais; o diagnóstico de campo é 

feito com mão de obra própria; é atualizado o BDG e o EXCEL; em paralelo repassamos as informações 

pertinentes ás áreas envolvidas; novas decisões e planejamentos são feitos a respeito; o monitoramento dos 

locais onde houve intervenções é feito e o processo retoma o ciclo. 

 
Figura 1: Base CAD do BDG indicando área tratada de esgotos e pontos de lançamentos 
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Figura 2: Layout Excel do BDG com dados do acompanhamento dos lançamentos de esgoto 
e endereços com alto índice de reincidência. 
 
 
RESULTADOS 
 
Como resultados obtivemos desde sua implantação em 2011 – mais de 100 Lançamentos Eliminados, mais de 

40km de Rede Coletora atualizada na Base SIGNOS, mais de 20000 Economias de Esgoto geradas para 

tratamento. Como fruto da gestão a partir desta ferramenta despoluímos também, em 2013, o Córrego 

Nissalves, em Itapecerica da Serra, que a principal nascente do Rio Embu-Mirim, que integra o sistema de 

abastecimento da represa Guarapiranga e em 2014 a despoluição de um dos principais afluentes do Rio Embu 

Guaçu. 

 

    
Fotografias 3 e 4: Detalhe do Corrego Nissalves Antes DBO 198mgO2/L / Depois 21mgO2/L. 
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Fotografias 5 e 6: Detalhe do Corrego Carlos R da Silva no distrito do Cipó, Embu Guaçu, SP. 
 

CONCLUSÃO 
 
A pratica de gestão apresentada com a inovadora ferramenta trouxe para a UGR Guarapiranga um novo padrão 

de trabalho, que deixou o processo mais eficiente e sistemático tornando a correlação entre fornecedores 

externos e internos muito mais estreita e eficaz 

 

 
Figura 4: Mapa do bairro Nissalves – Itapecerica da Serra 

 


